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1º CONCURSO DE TRABALHOS MAÇÔNICOS DA GLESP ESTIMULA  
O ESTUDO E RECONHECE A DEDICAÇÃO DOS APRENDIZES

A  Glesp, por intermédio da Grande Secretaria de 
Cultura, realizou o 1º Concurso de Trabalhos Ma-
çônicos, com o intuito de divulgar a produção in-

telectual realizada pelas lojas jurisdicionadas pela Po-
tência paulista, atuando como elemento organizador e 
divulgador de estudos que favorecem uma melhor com-
preensão da simbologia e da filosofia que permeiam o 
ambiente maçônico.

De acordo com o regulamento, a elaboração dos tra-
balhos ficaram a cargo exclusivo dos Aprendizes, os 
quais foram supervisionados por um Mestre Maçom. 

Cada oficina pôde participar com o envio de até dois 
trabalhos, sendo que os mesmos deveriam, necessa-
riamente, abordar temáticas que englobem elementos 
simbólicos ou filosóficos do grau de Aprendiz. 

Para a análise dos artigos recebidos, o Grão-Mestre 
nomeou uma Comissão Julgadora, formada por sete 
irmãos que avaliaram os trabalhos pela originalidade, 
relevância contemporânea do tema e profundidade da 
pesquisa com as respectivas referências bibliográficas. 

A Comissão Julgadora foi composta pelos seguintes ir-
mãos: o Grão-Mestre em exercício Tomaz Alves Cangerana, 
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A cerimônia de premiação antecedeu a Assembleia Geral de dezembro, no Teatro Liberdade
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o Grande Secretário de Relações Exteriores, Alek-
sandar Jovanovic; o Grande Secretário de 
Relações Interiores, Roberto Pereira Pinto; o 
Grande Hospitaleiro, Rui Flório; o Grande Se-
cretário Adjunto de Cultura da Glesp, Amilcar 
Alabarce Mathias; o ministro vice-presiden-
te do Superior Tribunal Maçônico (STM), José 
Valério de Souza; e o membro do Conselho 
Editorial da revista A Verdade, Samir Cury.

“Recebemos 43 trabalhos, provenien-
tes de 25 lojas da jurisdição. Foram textos 
muito bons, e a Comissão Julgadora avaliou 
todos com isenção e imparcialidade. Cada 
trabalho recebeu notas dos sete jurados, e 
as médias finais foram consideradas para 
classificação. Todos os autores que partici-
param receberam certificados e medalhas, 
assim como as lojas, e os três vencedores 
foram agraciados com troféus e a publicação 
dos trabalhos na revista A Verdade”, explica o 
Grande Secretário de Cultura Adjunto, Amilcar 
Alabarce Mathias. 

Após a análise da Comissão Julgadora, os 
trabalhos vencedores foram: Ética e Moral 
no Contexto Maçônico (1º lugar), do irmão 
Jarbas Emílio de Moraes Neto, obreiro da Loja Incon-
fidência Votura, 330, Oriente de Indaiatuba; Romãs – 
simbolismo da união dos irmãos (2º Lugar), do irmão 
Thiago Lourenço Schioba, membro da Loja Templários 
de Piracicaba, 662, Oriente de Pira-
cicaba; e Solidariedade (3º Lugar), 
do irmão Luiz Antônio Bertoloto, 
obreiro da Loja Joia Fraternal Jorge 
de Lollo, 268, Oriente de São Joaquim 
da Barra.

A cerimônia de premiação do 1º 
Concurso de Trabalhos Maçônicos 
aconteceu no dia 19 de dezembro, 
no Teatro Liberdade, antecedendo a 
Assembleia Geral Deliberativa e Le-
gislativa da Glesp. 

“Tenho recebido mensagens de vá-
rios irmãos e Veneráveis Mestres para-
benizando e elogiando a iniciativa, ma-

nifestando interesse em participar do próximo concurso. 
Recebi até sugestões para fazer um concurso voltado para 
o grau de Companheiro”, finaliza o Grande Secretário de 
Cultura Adjunto, Amilcar Alabarce Mathias.

Todos os participantes e suas respectivas lojas receberam certificado e medalha. Os três primeiros 
colocados foram agraciados com troféus
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A Glesp realizou, no dia 19 de dezembro, no Teatro Liber-
dade, sua Assembleia Geral Deliberativa e Legislativa, 
encerrando as atividades do ano de 2020. Participaram 

da sessão 119 representantes de lojas, 47 membros da admi-
nistração e 26 visitantes, totalizando 192 irmãos.

Presidida pelo Grão-Mestre em exercício Tomaz Alves 
Cangerana, o evento também foi prestigiado por diversas 
autoridades maçônicas, entre elas, os Past Grão-Mestres 
Salim Zugaib, Ronaldo Fernandes e Silvio Corbari, o Past 
Grão-Mestre Adjunto Antônio Carlos de Souza, o Primei-
ro Grande Vigilante Charles Jean Fusco, que na ocasião 
estava no cargo de Grão-Mestre Adjunto em exercício; o 
Grande Secretário de Relações Interiores, Roberto Pereira 
Pinto; e o assessor chefe de gabinete do Grão-Mestre, 
Tadashi Komata, entre outros.

Apesar do relaxamento das restrições recomendadas pelo 

Plano São Paulo – estratégia do Governo do Estado para ven-
cer a Covid-19, baseada na ciência e na saúde – a Potência 
Maçônica não deixou de seguir as diretrizes mais seguras, 
visando a proteção e o bem-estar dos irmãos. 

Foram adotados todos os procedimentos para prevenção 
contra transmissão do novo coronavírus, como medição de 
temperatura dos participantes, com termômetro infraverme-
lho digital; satinização do ambiente bem como dos calçados 
de todos os irmãos, álcool em gel disponível em diversos lo-
cais do teatro da Glesp e distanciamento social, mantendo 
assentos intercalados. 

Durante a Assembleia Geral, entraram na pauta de vota-
ção decretos diversos, como Títulos de Eméritos e Provectos 
e Cartas Definitivas de lojas, além os processos normalmente 
tratados, como os pareceres das comissões, os quais foram 
aprovados por unanimidade.

PROTOCOLOS DE HIGIENE E SEGURANÇA MARCAM A ASSEMBLEIA GERAL

Jan/Fev 2021

Membros da administração prestigiam a Assembleia Geral

Os Past Grão-Mestres Silvio Corbari (à esquerda) e Salim Zugaib e o Past Grão-Mestre 
Adjunto Antonio Carlos de Souza (ao centro) O Teatro Liberdade recebeu a presença de 192 irmãos para a Assembleia Geral

A partir da esquerda: o Grão-Mestre Adjunto em exercício naquela ocasião, Charles 
Jean Fusco; o então Grão-Mestre em exercício Tomaz Alves Cangerana e o Past Grão-
Mestre Ronaldo Fernandes
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GLESP REALIZA CONCERTO DE NATAL COM O  
VIOLINISTA PAULO PASCHOAL E CAMERATA DARCOS

Um dia memorável, em que a boa música e o talento do 
violinista Paulo Paschoal e da Camerata Darcos emo-
cionaram e alegraram a vida das pessoas em meio à 

pandemia, dissipando, por quase duas horas, a preocupa-
ção e o medo pelos quais o mundo está passando. É dessa 
maneira que se pode definir o Concerto de Natal da Glesp, 
realizado no Teatro Liberdade, no dia 13 de dezembro, com a 
coordenação da Grande Secretaria de Cultura. 

Devido ao distanciamento social recomendado pelo Plano 
São Paulo, apenas 35% dos lugares do teatro da Glesp foram 

disponibilizados para os irmãos e familiares, gratuitamente, 
sendo seguidas, também, todas as medidas de higiene e 
segurança para evitar o contágio pelo novo coronavírus. 

Antes de o espetáculo começar, o irmão Paulo André fez 
a recepção do público, conversando descontraidamente com 
as pessoas presentes e explicando, em linhas gerais, o que 
é e como atua a Maçonaria. Após a entrada dos músicos da 
Camerata Darcos, o Grão-Mestre em exercício, Tomaz Alves 
Cangerana, subiu ao palco e agradeceu a presença de todos. 

“A apresentação de Natal da Glesp é o momento de desejar 
a todos os presentes e familiares gloriosas festas de final de 
ano. Que 2021 seja bem diferente do ano de 2020, quando ti-
vemos o acionamento da pandemia que afetou o mundo todo. 
Vamos torcer e pedir ao nosso Pai Maior que 2021 seja um 
ano esplendoroso a todos nós”, disse o irmão Cangerana.

Em seguida, o Grão-Mestre em exercício chamou ao palco 
o irmão Paulo Paschoal e fez uma apresentação resumida do 
currículo do violinista, que iniciou seus estudos musicais aos 
4 anos de idade, atua há 27 anos na Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo e, em 2004, criou a Camerata Darcos. 

“Hoje iremos fazer uma grande ‘salada de frutas’ para 
vocês, com vários estilos e duas grandes surpresas. Uma 
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O violinista Paulo Paschoal e a Camerata Darcos proporcionaram momentos de muita emoção durante o Concerto de Natal da Glesp

O irmão e violinista Paulo Paschoal
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brincadeira musical que espero que gostem, com momentos 
de emoção, momentos de reflexão, e a música vai falar por 
si”, antecipou o irmão Paulo Paschoal. 

E realmente isso se concretizou, pois os músicos execu-
taram brilhantemente um repertório com músicas clássicas, 
sucessos nacionais e internacionais e temas de filmes. O con-
certo começou com um arranjo moderno e empolgante da 5ª 
Sinfonia de Beethoven. Na sequência, Let it Be e Yesterday, 
dos Beatles. E, nesse momento, a primeira surpresa: a baila-
rina Carol Camocardi exibiu toda a sua leveza e delicadeza no 
palco do Teatro Liberdade, o que aconteceu em outras oportu-
nidades durante o espetáculo, para deleite do público.

E os sucessos se sucediam: Por uma cabeza, o tango de 
Carlos Gardel; a modinha Quem Sabe, do compositor brasi-
leiro Carlos Gomes; e o tema do filme O Fantasma da Ópera 
foram algumas das músicas que proporcionaram momentos 
de êxtase para as pessoas ali presentes. 

Em determinada parte do espetáculo, o irmão Paulo Pas-
choal convidou o público para um momento de reflexão e 
agradecimento. “Em todo show, eu escolho uma música 

para agradecer e acredito que esse show, mais que tudo, 
é para a gente agradecer muitas coisas, primeiramente por 
estarmos aqui, porque muita gente perdeu familiares, esse 
isolamento foi uma loucura para a cabeça das pessoas. 
Queria que vocês recebessem essa música como uma pre-
ce de agradecimento. Agradeço por estar aqui, vocês aí, a 
nossa amizade, nosso carinho, pois muita coisa se perdeu 
nessa pandemia, foi assustador. Essa música é para vocês 
fazerem uma reflexão e agradecerem por estarmos aqui, o 
que já é um grande passo”, disse o violinista, iniciando, em 
seguida, a música Ave Maria, de Caccini.

Pouco depois, a segunda surpresa daquela manhã de 
domingo, que se tornou um dos momentos marcantes da 
apresentação. O irmão Paulo Paschoal chamou ao palco o 
cantor, ator e radialista Gilbert Stein, que interpretou com 
muita sensibilidade e emoção clássicos franceses conhe-
cidos nas vozes de Charles Aznavaour e Edith Piaff, como 
Tous les visages de l’amour (She), Non, Je N’ai Rien Oublie 
e La Vie En Rose, além de sucessos como Ne Me Quitte Pas, 
de Jacques Brel; e Tu sais je vais t’aimer (Eu sei que vou te 
amar), de Tom Jobim e Vinícius de Moraes.

Finalizando, o irmão Paulo Paschoal lembrou que graças às 
lives que foram feitas durante a pandemia, a música chegou à 
casa de muitas pessoas, animando-as e devolvendo um pou-
co de alegria e descontração às vidas delas; e desejou boas 
festas a todos. O concerto foi encerrado com um descontraído 
rock’n’roll de Elvis Presley, a música Jailhouse Rock. 

Para quem perdeu a apresentação ou deseja assisti-la 
novamente, o vídeo na íntegra está disponível no Facebook. 
Basta acessar o perfil “Paulo Paschoal & Camerata Darcos” 
(https://www.facebook.com/CamerataDarcos/videos) e na 
seção de vídeos procurar por Concerto Natal Glesp.
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O cantor Gilbert Stein teve uma participação especial, interpretando clássicos da 
música francesa

Carol Camocardi se apresentou com delicadeza e graça em algumas 
músicas O público ovacionou o Concerto de Natal da Glesp
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Desde a vitória de sua chapa nas eleições para a 
administração da Glesp para o triênio 2019/2022, o 
Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier tem sido alvo de 

ataques constantes, inclusive na Justiça comum, por parte 
de irmãos que não ficaram satisfeitos com a decisão sobe-
rana do povo maçônico. 

Na tentativa mais recente de encontrar um caminho para 
retirá-lo do cargo, foi realizada um denúncia de suposto 
assédio sexual a duas ex-funcionárias. Tais acusações le-
varam o Superior Tribunal Maçônico (STM) afastar, preven-
tiva e provisoriamente, no dia 24 de novembro de 2020, o 
Grão-Mestre João Xavier, mesmo sem trânsito em julgado do 
processo que deu origem à denúncia. Recorrendo à Justiça 
comum, o Grão-Mestre João Xavier retornou ao cargo no dia 
19 de fevereiro de 2021. 

Nessa entrevista, o principal signatário da Glesp fala a 
respeito dos últimos acontecimentos, explica os desdobra-
mentos desse imbróglio jurídico e esclarece os fatos aos 
irmãos da jurisdição.

O que está acontecendo na Glesp?
Grão-Mestre: Infelizmente, estamos assistindo um ver-

dadeiro show de horrores em nossa instituição, onde alguns 
membros, motivados por vaidade e fins inescrupulosos e 
com o intuito de atingir a minha pessoa como Grão-Mes-
tre, estão jogando o nome de todos os maçons na lama e 
prejudicando, em muito, o funcionamento administrativo. 
Na realidade, essas atitudes começaram já na campanha 
para eleição ao Grão-Mestrado para a gestão 2019/2022. 
Desde então, minha honra foi atacada vilmente por diver-
sos irmãos, com declarações caluniosas. Mesmo assim, 
continuei a campanha dentro dos preceitos adquiridos nos 
ensinamentos maçônicos e, em nenhum momento, revidei 
ou usei a mesma técnica suja de tentar difamar aqueles 
que estavam concorrendo comigo ao pleito eleitoral. Pros-
segui apresentando os meus projetos para nossa sublime 
instituição. Porém, com a minha vitória, essas tentativas 
de difamação aumentaram, assim como as tentativas de 
assumir o poder na Glesp de maneira ilegítima. 

GRÃO-MESTRE JOÃO XAVIER RETORNA AO COMANDO  
DA GLESP APÓS DECISÃO DA JUSTIÇA COMUM

Jan/Fev 2021

Em seu gabinete no Palácio Maçônico Francisco Rorato, o Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier concede entrevista e esclarece os últimos acontecimentos
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Quais foram essas tentativas de anular a decisão sobe-
rana do povo maçônico?

GM: A chapa derrotada encabeçada pelo irmão Gilson Lo-
pes não aceitou a vontade do povo maçônico e iniciou a aber-
tura de diversos processos na Justiça comum. Esses irmãos 
não obtiveram êxito, mas continuaram a insistir nessa tenta-
tiva de ganhar a eleição no “tapetão”, em vez de respeitar a 
democracia e a vontade dos obreiros da Glesp. A insistência 
foi tamanha que se tornou necessário cobrir preventivamente 
os direitos maçônicos de alguns, dentre eles, o irmão Cícero 
Barbosa, coordenador da campanha do irmão Gilson Lopes, 
que também teve os direitos cobertos. Mais recentemente, 
descontente com uma decisão minha relacionada à Comissão 
Instaladora que comandaria a Sessão de Instalação e Posse 
em uma loja, já que é prerrogativa exclusiva do Grão-Mes-
tre escolher seus representantes nesse tipo de cerimônia, o 
irmão Cícero Barbosa manifestou sua insatisfação em vários 
grupos de WhatsApp. Até aí, nenhum problema, já que é direi-
to dele de se expressar, porém, quebrando seu juramento de 
respeitar a legislação maçônica e as autoridades constituídas 
da Glesp, incitou irmãos contra a instituição e o Grão-Mestre, 
representante do povo maçônico. O ápice dessa campanha ar-
dilosa culminou em uma denúncia de suposto assédio sexual 
a duas ex-funcionárias, conforme processo cível 1093032-
38.2020.8.26.0100, no qual o juiz entendeu que a ação per-
tence à área do trabalho. Ou seja, não identificou elementos 
que corroborassem com denúncia do suposto assédio sexual. 
Portanto, tudo isso não passa de uma tentativa de vingança. 

Mas mesmo sem o trânsito em julgado, ou seja, o 
término do processo, o senhor foi afastado do cargo de 
Grão-Mestre. Por quê?

GM: Antes mesmo que eu fosse julgado pela Justiça comum, 

alguns oportunistas, aproveitando-se dessa situação, criaram 
movimentos para pedir ao Superior Tribunal Maçônico (STM) 
o meu afastamento, solicitação esta que foi deferida sem o 
devido processo legal, já que, conforme determina a Consti-
tuição da Glesp, para processar ou afastar o Grão-Mestre é 
necessária a aprovação em Assembleia Geral, fato que não 
ocorreu. Pelo período de 90 dias, fui afastado da administra-
ção, proibido de ingressar nas dependências da Glesp e de me 
comunicar com os funcionários, em decisão tomada pelo STM 
em 24 de novembro de 2020. 

Esse imbróglio jurídico teve ainda desdobramentos 
posteriores, com outro julgamento no STM mediante novas 
acusações. O que aconteceu?

GM: Posteriormente, no dia 16 de fevereiro, novamente num 
ato de total desrespeito à Constituição da Glesp e cerceando 
meu direito de defesa, pois foi feita uma convocação do STM 
para tratar do meu processo e eu não fui intimado a compa-
recer, o tribunal baseou-se em um relatório incompleto que 
levantou suspeita em situações administrativas e financeiras, 
sobre as quais o Eminente Grão-Mestre Adjunto Tomaz Alves 
Cangerana sequer entrou em contato comigo para tentar en-
tender do que se tratava. Nesse julgamento, decidiu-se pelo 
meu afastamento até o trânsito em julgado dos processos em 
andamento, mas as penas que queriam imputar a mim por cri-
mes que não cometi preveem de cinco a 10 anos de suspensão 
ou expulsão da Ordem.

E quais são essas acusações?
GM: O relatório apresentado aborda duas questões prin-

cipais, as quais, por falta de esclarecimento, podem parecer 
polêmicas, mas não são e visam única e exclusivamente be-
neficiar a Glesp. Uma delas refere-se ao aluguel de um imóvel 

Jan/Fev 2021

Contrato de locação do apartamento funcional em nome da Glesp
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na Rua São Joaquim para meu uso. Na verdade, trata-se de 
um apartamento funcional, que na época da locação ficava 
mais barato do que o motorista me buscar e me levar todos os 
dias para Sorocaba, cidade onde resido, considerando combus-
tível, pedágio, desgaste do carro e riscos diversos; ou alugar um 
quarto de hotel para me acomodar em todos os dias em que estou 
trabalhando na Glesp. O imóvel está locado em nome da Glesp. 
Reitero que, como Grão-Mestre, não recebo salário e, tampouco, 
tenho condições de arcar com as despesas de deslocamento para 
trabalhar na instituição. Porém, o Grão-Mestre possui uma verba 
de gabinete, conforme o último orçamento aprovado pela Assem-
bleia Geral, cujo uso é exclusivo para despesas do cargo, que po-
dem ser, por exemplo, a compra de um mimo para um irmão ou 
cunhada e despesas com estadia, deslocamento e alimentação. 
No entanto, até o momento, foram utilizados somente 25% da 
verba prevista. Então, pergunto: onde está o desvio de dinheiro 
em meu benefício? A outra denúncia acolhida pelo STM diz res-
peito à compra de 10 vacas e um touro, que foram colocados no 
Retiro do Maçom e estão registrados no CNPJ da Glesp e pastam 
em propriedade da Potência. O intuito foi evitar custos com o ro-
çado do pasto que existe no Retiro do Maçom e obter uma outra 
possibilidade de gerar receita para a Glesp com a venda de leite e 
novilhos, enquanto não é apresentada nenhuma proposta viável 
para a utilização do estabelecimento. Outra preocupação era o 
MST invadir, considerando terra improdutiva na região. Inclusive, 
no dia 8 de março de 2021, foi executada uma reintegração de 
posse em área vizinha, que demandou do proprietário mais de 
seis meses de processo jurídico. 

Diante disso, quais foram as providências que o 
senhor tomou?

GM: O STM é a maior instância judicial da Glesp, mas 

desrespeitou a Constituição da instituição e violou meu 
direito de defesa, mesmo sendo alertado pelo Grande Ora-
dor em relação às diversas nulidades processuais em que 
estava incorrendo. Mesmo assim, o STM desconsiderou as 
advertências do Ministério Público da Glesp e me afastou. 
Da mesma forma, desrespeitou o princípio da presunção de 
inocência, pelo qual todos são inocentes até que se prove 
o contrário, e passou a agir como se eu fosse um bandido 
condenado. Diante desse abuso de poder por parte do STM, 
do desrespeito à Constituição da Glesp e por não permitir a 
apresentação da minha defesa, que já havia sido entregue 
na Justiça comum, não me restou alternativa a não ser en-
trar com uma liminar na Justiça comum. 

O senhor obteve duas decisões favoráveis da Justiça 
comum, as quais derrubaram o afastamento determinado 
pelo STM. O que o senhor tem a dizer a respeito disso?

GM: De maneira resumida, na decisão da 15ª Vara Cível, de 19 
de fevereiro, foi anulado o afastamento e concedida tutela anteci-
pada para eu retornar ao cargo, já que a juíza entendeu que houve 
irregularidade do processo, que a minha defesa foi cerceada, que 
não tive direito ao contraditório e que a decisão não foi submetida 
à Assembleia Geral, conforme prega a Constituição da Glesp. Já 
na sentença da 2ª Câmara de Direito Privado de São Paulo, do 
dia 6 de março, diante do pedido de efeito suspensivo da tutela 
antecipada impetrado pelo STM, confirmou-se o meu retorno ao 
cargo, pois a juíza também viu indício de eventual violação do pró-
prio regramento maçônico, consubstanciada em ilegalidades do 
procedimento administrativo maçônico, como a não votação em 
Assembleia Geral, que culminou no meu afastamento. Além disso, 
em sua decisão, a juíza mencionou que foi anexado ao pedido de 
efeito suspensivo o relatório da Comissão de Economia e Finanças 

Jan/Fev 2021

TABELA COMPARATIVA DE GASTOS

Cláusula Contratual de Locação (Mensal)

Valores para Hospedagem e pedágio (Mensal)
Descrição

Quarto de Hotel (Hotel Leques) diária com desconto 
alugando por 01 ano (R$ 151,00 + 10%)

PedágiosR$ 4.555,00 R$ 33,60 22R$ 5.011,20 R$ 739,20

Deslocamento Valor TOTALQtde. de diasValor (mês) - 2020 Valor (mês) - 2021

Na tabela acima, um comparativo entre o aluguel do apartamento, os gastos com diárias de hotel e as despesas de locomoção São Paulo-Sorocaba levando-se em consideração apenas 
os pedágios
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da Glesp, reconhecendo-se a regularidade das movimentações fi-
nanceiras efetuadas pelo Grão-Mestre, o que por si só já contesta 
as supostas irregularidades e ilícitos imputados a mim.

De volta ao comando da Glesp, quais os danos que es-
ses processos proporcionaram?

GM: Do ponto de vista pessoal, tudo isso trouxe um des-
gaste emocional muito grande. Atacar a honra e a 
honestidade de um homem direito afeta não apenas 
a ele, mas toda a família, os amigos, e isso ganha 
dimensões ainda maiores para nós, maçons, que 
somos pautados pela retidão nas ações, pela condu-
ta ilibada. Mas todo esse imbróglio jurídico e essas 
falsas acusações acarretaram repercussões para a 
Glesp, não só de imagem, mas também na questão 
administrativa, na execução de projetos maçônicos. 
Tivemos projetos que foram suspensos temporaria-
mente devido à pandemia, como alguns relaciona-
dos à Grande Secretaria de Cultura, a ampliação de 
lojas nas cidades e regiões onde a Glesp ainda não 
está representada, a capacitação de lideranças, com 
cursos para Veneráveis Mestres e demais cargos 
em loja; o incentivo à participação da família nas 
lojas, fortalecendo as Entidades Paramaçônicas; e o 
intercâmbio cultural para jovens filhos de maçons, 
entre outros. Mas outros projetos foram paralisados 
por causa do meu afastamento, entre eles, o severo 
controle das despesas, procurando soluções que re-
duzam custos operacionais; a criação do Conselho 
Administrativo de Gestão; o auxílio às lojas, apri-
morando o controle de inadimplência e implantando 
estudos para ajudá-las nesse momento de pande-
mia; o projeto para ocupação e uso da Pousada do 
Maçom, a instauração do Projeto Centro de Apoio 
Regional (CAR) e a implantação da Casa Transitória 
de Apoio para Irmãos e Familiares. Nesses 14 meses 
de gestão, muito já foi realizado, mas ainda há muito 
a se fazer. Nessa decisão monocrática do STM, sem 
o devido embasamento legal da nossa Constituição, 
é a Glesp que foi prejudicada, e muito. Eu, como 
Grão-Mestre, vou passar, mas a instituição deve ser 
perene, com a ajuda e responsabilidade de cada ma-
çom. Por isso, peço aos irmãos jurisdicionados que 
não permitam a continuidade dessa injustiça, para 

que possamos retomar os trabalhos com toda a intensidade que 
se faz necessária. Todas essas atitudes vis, mesquinhas e inte-
resseiras que foram a mim e à Ordem direcionadas demonstram 
que essas pessoas não estão preparadas para pertencer à Ma-
çonaria, uma instituição que prega a honestidade, respeito ao 
próximo, equilíbrio e moral ilibada. As atitudes dessas pessoas 
devem ser rechaçadas por todo o povo maçônico.

Os quadros acima, captados diretamente do site de Gestão de Defesa Animal e Vegetal da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento do Estado de São Paulo, demonstram que as vacas e o touro estão registrados 
no CNPJ da Glesp. O nome do Grão-Mestre João Xavier aparece no registro pelo fato de ele ser o atual 
responsável pela Potência. 
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ENTIDADES PARAMAÇÔNICAS PROMOVEM A INTEGRAÇÃO  
DA FAMÍLIA AOS IDEAIS MAÇÔNICOS

Um dos assuntos mais debatidos e estudados dentro da 
Ordem sem dúvida é a Evasão Maçônica. Muitos líde-
res da Maçonaria nacional e internacional se debruçam 

sobre esse fenômeno para identificar suas causas e criar so-
luções para que os irmãos se sintam motivados e interessa-
dos em continuar engrandecendo as colunas da Arte Real. A 
melhor divulgação dos ideais maçônicos perante a sociedade, 
a divulgação de sua atuação junto à comunidade e a aproxi-
mação e participação das famílias nos trabalhos sociais das 
lojas são algumas iniciativas que podem auxiliar as Potências 
Maçônicas nessa questão.

As Ordens Paramaçônicas estão entre as alternativas 
mais eficazes para a Ordem proceder essas ações. Segundo o 
Grande Secretário das Entidades Paramaçônicas da Glesp, ir-
mão Ernesto Junqueira de Andrade, as entidades paramaçôni-
cas estão voltadas para o desenvolvimento da humanidade, 
a expansão dos relacionamentos pessoais e sociais e a re-
presentatividade da Maçonaria fora dos templos maçônicos, 
por intermédio da disseminação de exemplos e valores que 
favorecem convivência e o bem estar social da comunidade.

“Além de aumentar a união entre amigos, entes queridos 
e familiares, também trazemos ensinamentos de cidadania, 

patriotismo, respeito às leis e boa conduta, pois sabemos 
que em nossos templos erguemos honras às virtudes e 
combatemos os vícios”, explica o irmão Ernesto, iniciado na 
Ordem há 35 anos e obreiro da Loja Virgílio Nascimento, 22, 
Oriente de São Paulo. 

A Grande Secretaria das Entidades Paramaçônicas está 
sempre à disposição das lojas para orientar e sanar todas as 
dúvidas em relação ao assunto, divulgando em diversos gru-
pos de bate-papos virtuais (como o WhatsApp) os principais 
eventos e iniciativas. 

Entre as diversas ações em andamento, destacam-se o 
Projeto Senior DeMolay, com mais benefícios aos ex-membros 
dessa ordem paramaçônica que se iniciam na Maçonaria 
(Prancha Circular 008-2019/2022) e o Projeto Lowton, ofe-
recendo as mesmas condições para estes ingressarem na 
Ordem (Ato 165-2019/2022). 

“Estamos aguardando o retorno das reuniões presenciais 
para fazer uma apresentação de nossas entidades no Venerá-
vel Colégio. No perfil “Paramaçônicas – Glesp”, no Facebook e 
Instagram, divulgamos todas as atividades, além disso, tam-
bém mantemos um grupo com toda a liderança adulta das 
nossas entidades no WhatsApp, que nos permite a tratativa 
individual e pontual com as presidências. Procuramos acom-
panhar todas as atividades, fazendo-nos presentes nas pos-
ses, encontros, congressos, festividades e palestras”, reitera 
o Grande Secretário das Entidades Paramaçônicas da Glesp. 

Jan/Fev 2021

Ao centro, o Grande Secretário das Entidades Paramaçônicas da Glesp, irmão
Ernesto Junqueira de Andrade

Instalação do elevador na Fundação Casa das Estrelas, no Oriente de Barretos
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Fundação Casa das Estrelas
Um exemplo da atuação das entidades paramaçônicas 

é a importante obra social que o Grande Capítulo do Estado 
de São Paulo da Ordem Estrela do Oriente realiza no Oriente 
de Barretos: a Fundação Casa das Estrelas. O local atende 
familiares, integrantes da ordem paramaçônica, maçons, 
Meninas do Arco-íris e Filhas de Jó que estão com câncer 
e fazem tratamento no Hospital de Amor, uma referência no 
combate a essa doença.

A Fundação Casa das Estrelas possui 24 apartamentos, 
sendo que 11 já foram inaugurados e estão em funciona-
mento. “Para um atendimento completo, havia a necessidade 
de um elevador, pois a edificação tem dois andares. Em 
plena pandemia, sem possibilidade de o Grande Capítulo 
realizar visitas aos Capítulos, a verba destinada às via-
gens foi utilizada para suprir a necessidade da Fundação. 
Assim, com orgulho, emoção e muita alegria, anunciamos 
a doação dessa verba para aquisição de um elevador para 
Fundação Casa das Estrelas”, comemora a membro da 
diretoria executiva do Grande Capítulo do Estado de São 
Paulo da Ordem da Estrela do Oriente, Sandra de Mello 
Bertozo Corralo. 

Escolhendo uma entidade paramaçônica 
Para as oficinas que desejam apoiar e oferecer a oportuni-

dade de participação nas ordens paramaçônicas, é importan-
te conhecer o público que cada entidade atende (crianças até 
11 anos, jovens do sexo masculino de 12 a 21 anos, maçons, 
cunhadas e sobrinhas). A Grande Secretaria das Entidades 

Paramaçônicas recomenda, ainda, uma apresentação da or-
dem escolhida, para que, em loja, seja demonstrada sua im-
portância para a formação e integração da família maçônica 
e na construção social. 

“O Sereníssimo Grão-Mestre João Xavier é um entusias-
ta das Entidades Paramaçônicas, por isso montamos um 
projeto amplo, ousado e inovador, obtendo apoio irrestrito 
em tudo o que vem ao encontro do futuro de nossa juven-
tude e a completa edificação das entidades adultas”, diz 
o irmão Ernesto. “Pena que tivemos nesse último ano essa 
pandemia que nos assola, prejudicando em demasia nossas 
ações devido à impossibilidade das reuniões presenciais. 
Já realizamos alterações nas Adoções de Lowtons e esta-
mos voltados para o crescimento das Pledges (Promessas) 
e dos Escudeiros da Távola Redonda, que são a base de 
tudo devido à faixa etária. Em breve, teremos mais um 
projeto inovador para facilitar financeiramente o ingresso 
de novos membros na Maçonaria, auxiliando, assim, nos-
sas lojas jurisdicionadas em suas indicações”, finaliza o 
Grande Secretário das Entidades Paramaçônicas, Ernesto 
Junqueira de Andrade. 

A seguir, a relação das ordens apoiadas ou patrocinadas 
pela Glesp. Para mais informações, acesse o site da Potên-
cia (www.glesp.org.br) e clique na aba “Paramaçônicas”, 
onde também estarão disponíveis os dados para contato. 
Se os irmãos preferirem, podem encaminhar e-mail para 
paramaconicas@glesp.org.br e/ou agendar uma reunião 
com a Grande Secretaria das Entidades Paramaçônicas. 

Jan/Fev 2021

As Assembleias Pledges são destinadas a meninas na faixa etária de 6 anos (alfabetizadas) a 11 anos
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PLEDGES (PROMESSAS) 
Patrocinadas por uma Loja Maçônica ou por um Capítulo da Ordem da Estrela 
do Oriente, as Assembleias Pledges são destinadas a meninas de 6 anos (al-
fabetizadas) a 11 anos. É fundamental que haja uma Assembleia do Arco-Íris 
Para Meninas disposta a apoiar as pequenas e participar nas iniciações. De-
senvolve a prática da doação, liderança, convívio em grupos, família, pátria, 
respeito às pessoas e à natureza. 

FILHAS DE JÓ INTERNACIONAL 
Meninas com idade entre 10 e 20 anos podem participar dessa ordem pa-
ramaçônica. É necessário ter parentesco com um maçom ou com uma Filha 
de Jó, por sangue ou lei. O patrocínio não se faz necessário através de uma 
loja maçônica, podendo ser através de um grupo de adultos que formam um 
Clube de Prospecção. Baseadas no Livro de Jó, do Antigo Testamento, elas 
estudam o aprimoramento social, intelectual, espiritual, bem ao próximo, 
amizade e alegria. 

ORDEM INTERNACIONAL DO ARCO-ÍRIS PARA MENINAS 
Atende meninas de 11 a 20 anos indicadas por maçons ou membros da 
Ordem da Estrela do Oriente e do próprio Arco-Íris, não tendo necessidade 
de vínculo maçônico. Desenvolve estudos sobre oratória, família, religião, 
natureza, imortalidade, fidelidade, pátria, serviços voluntários e de como 
ser melhor ao próximo.
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ORDEM DA ESTRELA DO ORIENTE 
Maçons, esposas de maçons e demais parentes do sexo feminino acima de 18 anos podem 
fazer parte da Ordem da Estrela do Oriente. No caso de homem, deve ser Mestre Maçom 
regular. Para as mulheres, é preciso ser esposa, viúva, filha, filha adotiva, mãe, madrasta, 
irmã, neta, avó, bisavó, sobrinha, nora, sogra, prima ou cunhada de maçom regular, além 
de ter mais de 18 anos completos. Em seus trabalhos ritualísticos, a ordem busca ressaltar 
qualidades morais e espirituais, edificar o caráter, educar, fazer caridade e servir ao próximo. 

ORDEM DEMOLAY
Jovens do sexo masculino entre 12 e 21 anos de idade podem ingressar na Ordem DeMolay. Os 
Capítulos são patrocinados por lojas maçônicas, e os ensinamentos baseiam-se na prática 
de atividades voluntárias, filantrópicas, benemerentes, esportivas e sociais, na transmis-
são de técnicas de liderança, oratória, resolução de conflitos, gestão e organização institu-
cional e em estudos filosóficos pautados nas virtudes do amor filial, reverência pelas coisas 
sagradas, cortesia, companheirismo, fidelidade, pureza e patriotismo.

ESCUDEIROS DA TÁVOLA REDONDA 
Trata-se de uma organização patrocinada por Capítulos DeMolays. Atende meninos com 
idade ente 8 e 11 anos, indicados por outro Escudeiro, um DeMolay, um Senior DeMolay 
ou maçom. Pais ou responsáveis podem participar das reuniões, e não há necessidade 
de parentesco maçônico. 

LOWTONS 
Meninas e meninos de 7 a 17 anos podem ser adotados como Lowtons por uma loja 
maçônica (Art. 155 – XIX do Regulamento Geral). É necessário ser filho(a), enteado(a) 
ou neto(a) de maçom. A loja maçônica se incumbe de amparar e preparar os Lowtons 
para a vida adulta, servindo de tutora e guia na vida social. 
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SHRINERS INTERNATIONAL 
Hoje é considerado o maior grupo paramaçônico do mundo, com cerca de 225 mil 
Mestres Maçons afiliados, e a maior instituição benemerente na área de saúde infan-
til do planeta, conforme a UNESCO/ONU. O Shriners International possui 22 hospitais 
dedicados ao tratamento de crianças nos Estados Unidos, Canadá e México, os quais 
atendem gratuitamente, desde 1920, crianças de 0 a 18 anos, dos cinco continentes, 
em quatro áreas distintas da medicina: Má formação óssea e congênita; Lesão na 
coluna; Queimados e Lábio leporino e fenda palatina.

MOTO CLUBE PELICANOS DO ASFALTO 
Criado em 2005, tem como meta a prática da caridade e filantropia, além de criar e possibi-
litar encontros na comunidade maçônica. O grupo é formado por maçons motociclistas e fa-
miliares, mas também são bem-vindos amigos não maçons. Seus integrantes são cidadãos 
de comportamento social exemplar, que devem preservar a paz, a harmonia e a concórdia.

MOTO CLUBE BODES DO ASFALTO 
Idealizado pelo irmão Edson Fernando Sobrinho e fundado em 1º de agosto de 2003, tem 
a sua sede nacional no Oriente de Feira de Santana (BA) e representações em diversas 
cidades do Brasil e no exterior. O Moto Clube foi planejado inicialmente para apoiar os 
maçons motociclistas que, em viagem, necessitassem de algum tipo de ajuda. 

AMEM
A Associação de Médicos Maçons (Amem) é uma sociedade paramaçônica independente, 
legalmente constituída, filantrópica e sem fins lucrativos, que abriga em suas fileiras ir-
mãos médicos de todas as Potências Maçônicas, indistintamente, objetivando sua união 
fraterna e substancial, visando ampliar sua abrangência, porém, preservando a sua uni-
dade. Veicula informações de pesquisas médicas recentes, temas maçônicos e outros que 
possam envolver interesse da sociedade e seus membros e também estimula a filantropia 
dentro dos preceitos maçônicos a ser desenvolvida por seus afiliados.

ESCOTISMO 
Movimento de educação não formal de jovens, voluntário e sem vínculo com partidos políticos, 
que conta com a colaboração de adultos e valoriza a participação de pessoas de todas as ori-
gens sociais, raças e crenças, complementando a formação que cada criança ou jovem recebe 
de sua família, de sua escola e de seu credo religioso, de acordo com seus propósitos, seus 
princípios e Método Escoteiro, concebidos pelo fundador Baden-Powell.
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MARÇO

1º - Harmonia e Trabalho, 222 - Itapetininga	
1º - Lux Sapientiae, 264 - São Paulo	
4 - Restauradores da Ordem, 248 - São Paulo	
5 - Tomas Antonio Gonzaga, 356 - Ribeirão Preto
6 - Guardiães da Phoenix, 180 - São Paulo	
8 - Antonio Francisco Lisboa, 274 - Indaiatuba	
8 - Pátria, Educação e Cultura, 512 - Santana  
      de Parnaíba	
8 - Phoenix Avaré, 611 - Avaré	
9 - Filhos da Luz, 223 - Santa Cruz das Palmeiras
9 - Monteiro Lobato de Santos, 886 - Santos	
9 - Transformação, 711 - Cotia	
9 - União Santista, 105 - Santos	
9 - Valter Prando, 883 - Santos	
10 - Aprendizes da Verdade, 404 - São José dos  
        Campos	
10 - Cavaleiros da Esperança, 642 - São Paulo	
10 - Harmonia Universal, 58 - Jundiaí	
11 - Água Vermelha, 710 - Ouroeste	
11 - Frank Shermann Land, 545 - São Paulo	
11 - Martim Affonso de Souza, 179 - Cananeia	
12 - Acácia de Sousas, 724 - Campinas	
12 - Frater Domus de Riacho Grande, 452 - São  
        Bernardo do Campo	
12 - Taverna, 760 - São Paulo	
13 - Antonio Rabello, 751 - São Paulo	
13 - Estrela de Davi, 421 - São Paulo	
13 - Giuseppe Garibaldi, 793 - São Paulo	
14 - Amizade Fraternal, 275 - Rio Claro	
14 - Castro Alves, 86 - São Paulo	
15 - Edgard Armond, 407 - São Paulo	
16 - Arca da Aliança de São Sebastião, 889 - São  
        Sebastião	
16 - Arca da Aliança, 262 - São Paulo	
16 - Arquitetos da União, 546 - Lins	
17 - Apóstolos do Templo, 241 - São Paulo	
17 - Morada do Sol, 227 - Araraquara	
17 - Nova Ordem, 790 - Itaquaquecetuba	
17 - União Fraterna, 476 - Rinópolis	
18 - Dr. Carlos Reis, 29 - Catanduva	
18 - Jacques Du Bourgogne DeMolay, 806 -  
        Sorocaba	
18 - Prof. Virgílio de Arruda Mendes, 528 -  
        Catanduva	
19 - Amor e Luz, 543 - Sertãozinho	
19 - Obreiros de Santo Expedito, 706 - São Paulo
19 - Os Essênios, 449 - São Paulo	
19 - Waldomiro Buozi, 612 - São José dos Campos
20 - Coronel Balthazar, 104 - Jales	
21 - Luz de Davi, 755 - São Paulo	
22 - Esperança e União, 887 - Franca	

22 - Templários do Sangreal, 577 - São Paulo	
26 - Palavra Sagrada, 829 - São Paulo	
26 - União Barretense, 312 - Barretos	
27 - Acácia de Itapevi, 188 - Itapevi	
27 - Guardiões dos Antigos Mistérios, 882 - São  
       Paulo	
27- Marquês do Herval, 114 - Osasco	
28 - Harmonia Pirangiense, 502 - Pirangi	
28 - Ilha de Creta, 661 - São Paulo	
28 - Major Hilário Tavares Pinheiro, 195 -  
        Jaboticabal	
28 - Phoenix do Leste, 451 - São Paulo	
29 - Martim Francisco, 136 - Guarujá	
30 - Fraternidade I de Pirituba, 717 - São Paulo	
31 - Arautos da Natureza, 695 - São Paulo	
31 - Templários da Luz, 753 - São Paulo

ABRIL

1º - Harmonia Prudentina, 432 - Presidente  
       Prudente	
1º - Luzes do Oriente, 357 - São Paulo	
1º - Renascença Santista, 339 - Santos	
2 - Acácia Iguapense, 48 - Iguape	
2 - Essência dos Templários, 754 - São Paulo	
2 - Fernando Rogich Vieira, 556 - Araçoiaba  
      da Serra
3 - Acácia de Adamantina, 794 - Adamantina	
3 - Fé, Equilíbrio e Esperança, 643 - São Paulo	
3 - Liberdade, 197 - Santos	
5 - Erwin Seignemartin, 406 - Ribeirão Preto	
5 - Lessing, 129 - São Paulo	
6 - Bandeira Paulista, 148 - São Paulo	
7 - Esperança de Lavínia, 454 - Lavínia	
7 - Francisco Rorato, 261 - Santos	
7 - Perfeita Harmonia, 676 - São Paulo	
7 - Veritas, 485 - Botucatu		
7 - Victor Caetano Dias, 475 - São Caetano do Sul	
8 - Imperatriz, 77 - São Paulo	
8 - Venerável Loja Luzes do York, 885 - São Paulo	
9 - Fraternidade e Progresso, 225 - Pirapozinho	
10 - 10 de Abril de Juquiá, 506 - Juquiá	
10 - Acácia de Santos, 224 - Santos	
11 - 11 de Abril de Catanduva, 737 - Catanduva	
11 - Fidelíssima, 403 - Itu	
12 - Macio Domus, 453 - Santa Isabel	
12 - União e Verdade, 115 - São Paulo	
13 - Verum Fratres, 834 - São Paulo	
14 - Aliança Prudentina, 797 - Presidente Prudente	
14 - Assis Nazareth, 147 - Assis	
14 - Templários de Botucatu, 810 - Botucatu	
18 - União e Lealdade, 547 - Osasco	

LOJAS ANIVERSARIANTES

www.glesp.org.br

19 - Altino Arantes, 332 - Altinópolis	
19 - Beta, 855 - São José do Rio Preto	
19 - José Bonifácio, 20 - Santos	
20 - Aliança Fraterna de Ribeirão Preto, 734 -  
        Ribeirão Preto	
20 - Fraternidade e Justiça, 110 - Rio Claro	
20 - União Paulista, 34 - São Paulo	
21 - Arte Real de Ubatuba, 663 - Ubatuba	
21 - Divina Proporção, 647 - São Paulo	
21 - Emilio Ribas, 243 - Pindamonhangaba	
21 - Leão de Judah, 814 - Cotia	
21 - Oswaldo Walter Russomanno, 809 - São  
        Paulo
21 - Perseverança, Equilíbrio, Harmonia, 621 -  
        São Paulo	
21 - Renascimento de Itaí, 385 - Itaí	
21 - Tiradentes, 94 - São Carlos	
21 - União Machadense, 228 - Álvares Machado
21 - 21 de Abril, 141 - São Paulo	
22 - Educação e Integração, 231 - São Paulo	
22 - Lealdade e Civismo, 888 - Santos	
22 - Regeneração, 722 - Vinhedo	
23 - Marcos Zavatta, 263 - São Paulo	
24 - Rafael dos Santos Reyes, 557 - São Paulo	
24 - União, Justiça e Amor, 149 - Dracena	
25 - Guardiões da Nova Geração, 510 - São Paulo
25 - Luzes da Mooca, 384 - São Paulo	
26 - Aldebaran, 294 - São Paulo	
26 - Fênix de Bragança, 679 - Bragança Paulista
29 - Antonio Duarte Nogueira, 414 - Ribeirão  
        Preto	
29 - Miosótis, 796 - Carapicuíba	
30 - Estrela de Vargem Grande Paulista, 329 -  
        Vargem Grande Paulista	
30 - Filhos de Osíris, 30 - São José do Rio Preto
23 - Zênite, 441 - Marília	
24 - Mensagem da Serra, 155 - Santa Rita do  
       Passa Quatro	
24 - Wolfgang Amadeus Mozart, 419 - Ourinhos
25 - Cavaleiros da Vila Tibério, 518 - Ribeirão  
        Preto	
25 - 16 de Julho, 242 - Ituverava	
25 - Trabalho e Progresso, 589 - Bauru	
25 - União VII, 313 - Bauru	
25 - Washington Luiz, 100 - Cardoso	
26 - Alpha, 292 - Marília	
26 - 30 de Dezembro, 250 - Mogi Guaçu
28 - Jardim dos Justos, 895 - São Bernardo do  
        Campo	
29 - Votuporanga, 472 - Votuporanga
30 - Quinta Essência, 349 - São Paulo	
31 - Aracoara, 427 - Araraquara
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